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PSICÓGRAFA B 
 

Sessão de 16-02-2012 
Guia 
B……. 
Com um abraço vos saúdo! 
A vida é uma máquina que opera em completa e constante renovação. Tudo é gerido 
dentro do Amor Divino, tudo coopera com tudo e com todos. Não existe coisa que não 
tenha o seu objectivo, não existe um só Ser - de qualquer reino - que não tenha um 
objectivo evolucionista a atingir até ser luz na Luz. 
Toda a vida tem mentores que zelam por cada ser, por seu percurso, suas dores e 
alegrias para que a vida decorra com o máximo de harmonia possível dentro do 
programa reencarnatório de cada ser. 
A dor e a alegria são instrumentos necessários, um ajuda a que o outro possa ser 
valorizado. Jamais poderíamos apreciar o dia se não conhecêssemos a noite! 
Em caso de qualquer dúvida sobre a conduta correcta a seguir, amar sempre! Perdoar 
sempre! Ouvir sempre! Abrir a alma e o coração sempre! Ter consciência que toda a 
acção tem a correspondente reacção no mesmo campo vibratório. 
A vida continua em vários moldes que muitas vezes desconhecemos. Ainda que não se 
tenha o conhecimento completo, a humildade, a compaixão e o amor fraterno são a 
tríade que garante um conhecimento certo e seguro para cada um de nós, esteja onde 
estiver. 
Vivei cada dia, tendo a noção de que todos somos muito amados e que nunca estamos 
sós, embora sejamos nós os responsáveis pelas nossas escolhas. 
Com um abraço fraterno me despeço!  
 

Sessão de 16-02-2012 
Boas noites! 
Meus irmãos, minhas queridas, a dor da separação pode ser real, no entanto também é 
a manifestação da nossa falta de fé! A nossa vida - a vida de qualquer Ser - é eterna, 
apenas passa por vários estádios. Ver alguém "dobrar a esquina" não é ver alguém 
"desaparecer", é saber que esse Ser continua o seu destino. Tanto o reino vegetal como 
animal (onde a vida é mais "notória" / visível aos nossos olhos), evolui acarinhada por 
irmãos espirituais, totalmente devotados a cada ser. Todo o carinho e cuidados 
necessários lhe são prestados, apenas o homem quebra este equilíbrio com a sua 
ganância e egoísmo. Ainda assim, a vida cresce no lodo, no meio do lixo, no deserto, em 
todo o lado onde seria improvável vê-la. A vida pulsa com o raiar de cada manhã, renova-
se e constrói-se incessantemente. 
Queridos irmãos, se o Pai se dedica a todas as Suas Creações, muito mais se dedica a 
todos os seus filhos Homens, criados até à Sua imagem! Podereis imaginar tal Amor? 
Senti-vos obra de Amor! Vivei em Amor! Entregai-vos nas mãos do Pai com Fé! Vivei 
cada dia como se fosse o último que teries para ver, fazei sempre o vosso melhor e com 
essa atitude, tereis a paz ao adormecer na carne e acordar no espírito. 
Que a Luz do Pai a todos guie! 
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Uma irmã, ainda a aprender a amar. 
 

Sessão de 16-02-2012 
Há se eu soubesse o que sei hoje, se calhar nunca teria mentido, matado ou roubado. 
Nunca me satisfiz com o que tinha. Cada dia queria mais e mais. Tudo era sempre pouco, 
se pudesse até teria duas vidas numa só, se isso fosse possível! Tanta coisa para quê? 
Quando morri não levei nada comigo! Nem a roupa no corpo tinha! Tive de me cobrir 
com folhas! Tanta coisa que eu tinha e (…!) tantos criados, tantas fortunas, tantas casas! 
E para quê? Tudo deixei nem o amor lá encontrei. Acho que até o gato de mim fugia! 
Nem Nunca senti carinho, também é verdade que nunca o dei! Mãe, pai, nem sei quem 
foram! 
Será que os tive? Sempre me lembro de mim sozinho, nem cão nem gato, até os pássaros 
de mim fugiam, fui tenebroso, hoje reconheço. Não me lembro por onde andei, nem 
com quem privei, ou se privei… tudo o que me lembro é a tristeza de estar só em trono 
de ouro, por assim dizer… Nem a luz do sol jamais me aqueceu, mas onde é que eu vivi? 
Ou terei guardado apenas a ideia de que o sol seria quente como a minha fogueira? 
Não estou maluco, apenas incrédulo com tudo, onde vivi, quem fui, de onde saí, o que 
fiz da minha vida na verdade? Se fui rei ou senhor, ou pobre e desventurado, pouco 
importa, aqui nada sou! Isso é que é certo, aqui nada sou, apenas a vergonha daquilo 
que deveria ter sido! Tanto tempo perdido, se começo agora a compreender… 1870-
80?? Foi quando vivi? Onde? Em Itália? Num castelo? Não compreendo, não me lembro 
como fui terminar assim… e o que terei de enfrentar? Meu Deus! Mostram-me o que 
fui, o que já fui… choro, choro e chorarei muito mais de vergonha… não sei para onde 
vou, nem com quem irei, uma coisa é certa, não regresso ao frio… já sei que terei muito 
por e onde trabalhar, e se um dia reencarnar, vou andar a rastejar, pois que assim seja, 
nada é pior do que a vergonha que sinto, da dor que me trespassa a alma - sou alma viva 
- por ter sido tão arrogante… mostram-me o que fui e onde fui, agora sim queria morrer, 
desaparecer, foi aquilo vida? Meu Deus! Sim agora acredito que há Deus, tem de haver! 
Tem de ser alguma coisa, Espírito da Vida, Luz, Verdade… é tudo Deus! Refere-se tudo 
ao mesmo Poder, à mesma força da vida, Homem algum o poderia substituir! Que 
grande trambolhão dei nesta vida, mas que me deu, que fiz eu? Que loucura! Olhando 
o filme da minha vida, a vergonha é tudo o que tenho agora, é tudo uma confusão… 
Acarinham-me, sentam-se ao meu lado e esperam que passe de soluçar, de me lamuriar, 
de me achar um coitadinho… na verdade é o que sou, mas por minha culpa nada mais, 
então que fazer? Remendar e tentar recuperar a minha vida, é o que posso fazer, passar 
por aquilo que fiz aos outros, vai ajudar-me a não esquecer o mal que fiz, preciso não 
esquecer, preciso sentir o que fui injusto e bruto, nem homem fui, se calhar uma besta 
foi melhor que eu, nem de animal eu tive um pouco, até as pedras têm maior amor do 
que eu tive por mim e pelos outros! Que desperdício, que burrice! Mas quem julgava eu 
que era? Não posso crer? Mas que foi que me deu? 
Sinto calor nas mãos e na fonte, calor, calor! Nenhum me aquecia e agora sinto calor! 
Meu Deus, calor! 
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Como pude ser tal besta? Até as pedras da minha rua eram mais inteligentes que eu! Eu 
fui a verdadeira pedra, fui porque já não quero ser! Ainda terei de "viver como pedra", 
não para agredir, mas para ser pisada, para sentir aquilo que jamais devo repetir. 
Obrigado a todos os que me deram a mão, a este desgraçado, que por sua própria mão 
desferiu todos os golpes. Obrigado a ti por receberes o meu testemunho, um louco 
desvairado, que se quere reabilitar, começando por mostrar a dor de reconhecer o que 
é chegar aqui de mãos e coração vazios. Que me perdoem todos a quem maltratei por 
qualquer forma. Até um dia.  Um pecador. 
(Esta mensagem foi escrita pela entidade da direita para a esquerda, o que é pouco 
frequente). 
 

Sessão de 16-02-2012 
O corrupio da vida ilusória, 
Jamais dará a mão à palmatória! 
Corremos atrás de quimeras, 
Vivemos muitas vezes como feras! 
Esquecemos a dor, fugimos da dor,  
Em vez de resolvermos o dilema, 
Procuramos um culpado para a nossa dor, 
Jamais aceitamos que somos nós a razão do nosso sofrer! 
Nosso medo faz-nos tomar atitudes loucas e insensatas! Quanto mais agressivos somos, 
mais medos temos. Quem ama e se sente em harmonia com o Universo, sabe respeitar 
e amar a tudo e a todos como a si mesmo. A verdadeira harmonia produz a paz interior 
que todos precisamos para vibrar em amor, paz e alegria constantes. 
Que possamos todos crescer em amor e harmonia todos os dias da nossa existência. 
Um irmão, a preparar-se para reencarnar de novo. 
 

Sessão de 23-02-2012 
Guia 
B……. 
Com carinho vos saúdo, o meu abraço fraterno a todos vós que vos dedicais ao Bem 
Fraterno. 
A reencarnação é algo que a todos diz respeito. É um processo caridoso pelo qual temos 
a oportunidade de repetir todas as lições que são necessárias ao nosso auto-
aperfeiçoamento. Tendo ou não verdadeira consciência deste facto, por ele passamos 
necessariamente. Irmãos com simpatia pelas várias religiões, ou pela vontade de em 
nada querer - que não possa ser tocado - todos procuram algo que preencha as suas 
vidas, que dê um sentido ao seu viver pessoal e em grupo. Todos procuram na sua 
insatisfação inata, algo que acalme o desassossego que nos inquieta o dia e a noite. 
Muitos buscam nas coisas do mundo essa satisfação, outros buscam a ligação com o 
Creador sob qualquer nome ou qualquer forma de expressão. Buscam a Paz e iluminação 
interiores. Buscam a proximidade com o Pai, tentando fazer o seu melhor, seguindo o 
mais possível os Modelos de Crescimento que nos foram e são deixados através dos 
tempos, Uns e outros, estamos todos no mesmo caminho: a busca da Plenitude, na Luz, 
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no Amor Eterno e Verdadeiro. É natural o Ser buscar o seu criador e cuidador. Notai 
mesmo hoje, nas vossas casas, como o vosso companheiro animal se alegra com o vosso 
regresso ao lar!  É o laço do Amor que vos une, que vos alimenta e alegra o dia. Imaginai 
pois, o quanto este laço de amor entre o Pai e nós é forte, mesmo sem o aceitar 
conscientemente, o buscamos incessantemente, de tal forma que a cada reencarnação, 
renovamos nossos votos de cada dia ser melhores para mais rápido entrarmos na Casa 
do Pai. 
Com um abraço fraterno, me despeço!   
 

Sessão de 23-02-2012 
Boas noites. 
Minha querida, meus irmãos com flores vos recebemos hoje. A cada um, um ramo de 
flores vos é oferecido. Nossa alegria pelo reencontro convosco, pelos irmãos que são 
ajudados, é motivo de festa. Ainda que, (…) cada vez mais existam pontos de amor 
fraterno, perante todo o sofrimento que também aumenta, somos sempre poucos. 
Àqueles irmãos a quem chegou a hora do alivio, do socorro merecido, o auxílio chega, 
no entanto tudo seria mais fácil se o numero de socorristas fosse maior. No plano 
espiritual, a nossa vontade de socorrer é ampliada consoante a nossa vontade e 
conforme as necessidades existentes de auxílio. O Amor do Pai chega sempre a todos os 
filhos no momento certo. Deus utiliza todos os meios para chegar onde o seu nome é 
invocado. E invocar Deus, é querer amor, pedir amor, nada mais simples e verdadeiro! 
Que o Amor do Pai a todos ilumine e guie. 
Uma irmã, ainda a aprender a viver. 
 

Sessão de 23-02-2012 
É pá mas que raio é isto? Parece uma casa de doidos, lunáticos, todos aos segredos, 
segredinhos, todos loucos isso sim! Mas que se passa aqui? Como vim aqui parar? Ainda 
agora estava no café com o meu cigarrinho e agora estou aqui? Não percebo! Mas como 
vim aqui parar? Aquele gajo, é pá vim com aquele gajo, parvalhão, aquele anormal quer 
é copos (…)! Mas o que faz aqui? Totoloto? Cigarros? Cervejolas? É pá tem juízo, vamos 
embora, isto é sinistro! Tanta gente a segredar! É pá vamos embora daqui! É pá e eu? 
Espera aí! Larguem-me, não quero ficar aqui, deixem-me! Sabem quem sou eu! Sou o 
filho do J…… da F…..! É pá larguem-me, eu vou com o gajo, não quero ficar aqui! É pá 
tenho de picar-lhe os miolos! Preciso daqueles cigarrinhos, larguem-me, quero ir com 
ele! 
( A médium passista tentou mentalmente esclarecê-lo). 
----------------- 
É pá não morri nada! Estou aqui a falar e a escrever! Morri como?! 
Não percebo bem o que se passa, se é verdade que já morri, é pá é uma vergonha, nem 
gente fui! Morri está visto, já não sou gente, sou uma alma penada, tá visto! Mas não 
dei por nada! Não conseguia fumar da mesma forma, andava com ele e pronto, 
realmente algumas coisas eram estranhas, mas até pensei que estava alcoolizado, ou 
queria acreditar nisso! Morri mesmo pá! É pá, não posso crer… já no outro lado e eu que 
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nem queria crer que havia o "outro lado", é pá e aqui estou, e bem, que faço agora? Não 
fui lá grande coisa… 
------------------ 
Eu vou saber, eu vou saber, eu vou com eles. Começo a perceber, morri! E estou vivo! 
Vou com eles! Adeus obrigado. 
Até um dia. 
 

Sessão de 01-03-2012 
Guia 
B……. 
Com um abraço fraterno vos saúdo! 
O ciclo das vidas por que todos passamos tem como objectivo o nosso aperfeiçoamento. 
Todas as situações pelas quais passamos não são na sua essência punições, são 
instrumentos de ajuda, de auxílio até espiritual, pois que é da educação do espírito que 
se trata. Dias e noites são necessários, para que se estabeleça a diferença (e se 
compreenda) - o Bem e o Mal. Tudo tem um tempo próprio e necessário em cada área 
de conhecimento. A sua estadia aí, depende da vontade de cada um de nós em se 
corrigir, em gravar na sua alma tudo o que já aprendeu e compreendeu. Novas provas 
virão, novos desafios para prestar prova do que já conseguimos compreender. Exercitai-
vos sempre com amor e compaixão; e tudo o resto naturalmente de vós fará parte - 
nesta e nas seguintes vidas, nesta ou em qualquer dimensão. 
Com amor, com carinho me despeço. 
 

Sessão de 01-03-2012 
Boas noites 
Minhas queridas, meus irmãos, é sempre com alegria que nos reencontramos. São 
tantas as lágrimas que aqui chegam, no entanto, são tantos os sorrisos, as esperanças 
que nascem nestas noite de trabalho. Um dia verão o quanto é necessário ter amor no 
coração para ser uma pessoa feliz, mas mais felizes somos quando somos capazes de 
amar, sem medo, sem contrapartidas. 
Que a Luz e o Amor do Pai a todos inspire sempre. 
Uma irmã ainda com tanto para aprender. 
 

Sessão de 01-03-2012 
O fio da navalha 
Onde nunca se falha 
É o que nos calha 
Se temos medo da "Fornalha"! 
 
Cada ateu esquece 
Cada homem enlouquece 
Sempre que amanhece 
 
Deixamos a Luz 



 
 

6 | P á g i n a  

Psicografias recebidas na AELA – publicadas em 15-08-2013 – no site www.aela.pt 

E a verdade que a ela conduz. 
 
Um irmão, a brincar com as palavras e as verdades da vida. 
 

Sessão de 01-03-2012 
Eram cavalos e mais cavalos, homens e mais homens, lanças e mais lanças, sangue e 
mais sangue, tantas vitórias que hoje vejo como derrotas, apenas morreram irmãos, 
ninguém no fundo foi vencedor, uns e outros vejo hoje, já foram amigos e inimigos e no 
fim da batalha, mais amigos e mais inimigos ficaram, nenhuma guerra foi aquilo que 
esperei, corpos no chão, almas revoltadas, famílias despedaçadas, só choro e mais 
choro, só dor e mais dor… muitos ainda combatem os mesmos "castelos" daquela altura, 
uns eram mais reais que outros, eram - são frutos da imaginação, da ambição e do medo, 
sim do medo de ficar só, medo de se ver a si próprio como eu, muitos são como eu, não 
sou ninguém para dar conselhos, imagino que a minha primeira batalha tenha sido do 
tempo de D…………….., já se passou tanto tempo, nem recordo exatamente quantas 
batalhas combati, ou será que as imaginei, estarei "louco"? como fui eu perder tanto 
tempo? Fui - sou cavaleiro… mas hoje das minhas próprias guerras e batalhas comigo 
mesmo… já tenho consciência, que vivi na terra noutro tempo em que os cavalos eram 
reis, hoje cavalgam com outros meios. Vivo um sonho real, tudo é muito diferente do 
que imaginei, Deus, Santos, são coisas tão diferentes daquilo que pensava, do que vivi, 
não faz falta o ouro, a prata, apenas o coração, não se pode comprar a paz e a salvação!! 
Já estou neste tempo (realidade) a algumas luas, contudo, volto e venho várias vezes, 
pulo entre as duas realidades, de incredibilidade ao que é real, ainda me custa ver e 
rever tudo o que já vivi, tudo o que desperdicei. No coração continuo a sentir a honra 
de ser cavaleiro, ao serviço de Deus, no entanto as minhas batalhas são outras, são agora 
comigo, comigo luto de dia e de noite! Vou seguir esta noite para local desconhecido, 
não vou sozinho seremos um grupo de cavaleiros e peões, todos a querer louvar a Deus, 
a querer pedir perdão a quem matámos, roubámos e desprezámos. Um dia, mas 
prestaremos trabalho, na mesma área de batalha, mas talvez seja na batalha da defesa 
de quem sofre e está a ganhar consciência, como eu, como nós de que a nossa coragem 
pode ser usada para o bem. 
Falam-nos de grandes campos de batalha, onde muitos cavaleiros de muitos tempos se 
encontram perdidos - como nós estávamos. Ainda me faltam as forças e muito 
entendimento, reconheço tristemente, apenas a vontade de defender quem quer que 
ser do Bem me anima. 
Um irmão, cavaleiro hoje e sempre, mas hoje, apenas o mais pequeno peão, roto e 
desprotegido, com fome e com muita fé. 
Até um dia. 
 

Sessão de 01-03-2012 
Moralismos, sofismos, ismos e mais ismos. Apenas isso porque a verdade está na alma, 
não na palavra que dizemos. Muita parra pouca uva, já se diz à muito tempo… quem 
muito fala pouco acerta, quer mostrar o que queria ser ou ter e não o que é! Tanta 
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baboseira, tantas tretas e sonhos tomados como verdades, é assim que entendo. Com 
ou sem corpo, há muito isso acontece, muita parra e pouca uva, sou um deles! 
Meu Deus sou um deles. 
Ajudem por favor, quero ser Verdade e de verdade. 
Um irmão, a aprender também a viver. 
 

 
Disse Jesus: "Quem quiser saber se a minha doutrina é verdadeira pratique-a". 

 

 
  
 
 
 
 
 
  
 
 


